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Poeta nephelibata
De compor ouvi que trata
ITm .poeme.to de amor. . .
Calculem o vasto estrago
Que vae causar o aziago
Nas letras.. Que dissabor !

Das .cartinhas publicadas
Nas coiumnas adoradas
Da "Cigarrmha" catita,
Sobresáem, com certeza
Pela graça e gentileza,
As missivos de Paquita.

Si descubro ou 'quero ver
Quem assim pode escrever,
Narrando casos de amores.
Bem n'o sei que é senhorita
Intelligente e bonita
E de olhinhos tentadores...

Assim é, "Cigarra" aniiga,

Que a tua doce cantiga
Não encontra outra rival.
K além disso 'és requestada
Por toda a moça, e adorada
Pelos moços em geral.

Para o numero vindouro,
Que ha de ser bem um thésouro
De arte e literatura,
Prometto uma reportagem
Sensacional na metragem
E do Momo uma aventura. . .

RIMAS NOVAS

Para a "Cigrara")

IV

"Melhor será que se .julgue
Pelo que a "Cigarra" for..."
E eu digo: é mesmo um primor
Que é mister 'que se divulgue
Por esta terra de amor. . .
Que a sentença se promulgue :
"Melhor será que se julgue
PeLo que a "Cigarra" for. "

10' maravilha de arte,
E' mimo de perfeição
Bem in'o diz o coração
E o mesmo é por toda a parte.
Das bellezas da estarão
A "Cigarra" é o baluarte,
É' maravilha de arte,
E' mimo de perfeição !

Y

CORNE LI O PIRES EM SCENA

(Provável resposta do apreciado

poeta caipira á "feia 
que se re-

conhece", talando ás musas).

Vancê disse que eu sô foi o,
Eu não sô tão feia anslm. . .
Foi despois que vancê veio

ue pegô fiura ni mim..."
i miió quem ri 'pro fim

E vóve sem arreceio...
Dô-lhe de graça o conseio,
Meu formoso cherubim.

A "Cigarra" 
taimem loio,

Que é minha frô, meu jasmim.
Vancê quebro seu espeio
K despois falou ni mim...
Pro morde muito carmimi

Que os seus lábio é tão vermeio. ..
Mas caçôa c'o seu Corneio
Não é, não, de um seraphim I. . .

VI

Poeta nephilibata
E estudante applicado,
C meu nobre retratado
A todos, bondoso, acata.
Eu mie lembro de uma "rata"

ue elle deu, pobre coitado,
um cinema, apavorado,

Indo ao mestmo de alpercata I.. .

Magriças como um pp';to
(Não e fome que o emmagrace. . .)
Tem o olhar feito de prece
E o coração de granito...
E' triste como o delicto,
Como o céu que se escurece,
Nem é feio nem bonito,
Mais a uim .mono se parece !. ..

RESIGNADA

Quantos barcos em meio do mar

| alto
Luctam instantes vão ter ao fundo?

Quantos repousam nesse mar pro-
[fundo •

Que sempre traz o nauta em sobre-

| salto?

E qnantos, logo 
'no 

primeiro assalto
Do temporal, tragados num segun-

| do 1
E quanta voz de nauta moribundo
Da onda calou-se no primeiro salto?

Ah! eu tambean, em meio á tem-

| pestade,
No mar do amor, arrebatado o

[casco
lio batei da Esperança, ao mar

[clamei!

Água, sé agua em toda a immen-

| «idade...
Rije bateu a qtiilha num penhasco
Chamado Ingratidão, e eu naufra-

[guei !. . .
"La daine á voix d'or. "

A' HORA DO CHA'

" Peço-lhe fazer o favor de pu-
Micar no proximo numero d "'A Oi-

jarra" catas notinhas tomadas
: bbado, na Casa Branca, ft hora

it i chá.
Nina Fajardo, "trés charmante"

com um vestido, côr de rosa que
lhe fica imuito bem; Celeste Bailes,
um "bijo.u"; as Lemes assíduas
h abi tu As da Casa Branca ; Dinorah
Carvalho, sempre pensativa... ;
Carmosina Araújo, de uma irre-
sistivel syimpathia ; Maria Aran-
tes, de uma meiguice angelical;
Odette Levy acorrentando cora-

ções com seu divinal sorriso ; Ne-
nfl Bueno. atrapalhada com a coa-
lhada ; Maria de Lourdes, muito

graciosa ao lado do seu noivinho;
Hebe, com ciúmes do alguém...;
as Ladeiras, muito risonhas; Nair
C., com saudades do priminho;
.Toanninha Penna, muito engraça-
dinha; Nena de Camargo, ficou
triste quando ouviu tocar "Saúda-

de eterna". Porqne será ? Alguma
ausência demorada. .. ; Joaninha
Prado de Virgilns, a verdadeira
violeta, pelo seu encanto e ,peJa
nua modéstia; Cecilia Freire, con-
tando muito enthusiasmada fw
suas collegiiinhas, como se phan-

tasiará este anno; Esther Corrêa

Diast, saudositasima do Rio.

Bilou, saboreando um delicioso

sorvete para esquecer a ingratidão

de sua amada; Horaoio, partici-

pando a um grupo de amigos que

jagora está captivo de uma Si-
'nhá. 

. . Roberto Pereira Bueno, na-

ida tomou e HÓmente enganou o es-
'tomago com cigarros. . . Falta de

arame f ; Dr. Leonidas Mtandes,

muito satisfeito por estar rodeado

de amiguinhais, mas depois... te-

jve de pagar as despezas; Carlos N.
'entrou tão padlido na Casa Branca

Jque até pensei que Mr. tivesse en-

.contrado com a sua sogra ! 1 Foi

isso mesmo i

J Mario B. C., eternamente Ias ti-
'mando a perda «ia sua Juliota; Ca-

lixtrato de Almeida, eom idéias de

tirar o bigode. Oh! não i'a<ja iss-o

porque a sua menina gosta muito

de bigode; Álvaro Brito; até para
tomar "chá", Mr. não tira o cha-

ruto da boccaül Livra! ; Dr. A.

Aguiar, com a barba dentro do co-

po de refresco! 11 Ainda não se

acostumou com a barbinha ? E'

caso de tiral-a ; Dr. Wercingeto-

rix, desolado por ter queimado as

sobrancelhas. Não fique triste,

porque 
"ella" 

já se conformou ;
Lazaro de Camargo, o meu apai-

i xonado; Plinio Moraes, elogiando

a fina "elite" 
que freqüenta a Ca-

i sa Branca.
I Agradeço a publicação desta e

|se 
fôr attendiaa, mandar-lhe-ei

linais novidades para o outro nu-
•mero.

Da amiguinha — Paquita. "

CARTA DE CAMPINAS

" Apezar de não ser campineira
de .nascimento, sou campineira de
coração. E é por isso que constan-
temente vou a Campinas assistir
ás boas festas que la se realisam.
As (moças de lá são dotadas do
uns coraçõesinhos encantadores, o
cheios de bondade ! Estão sempre
ás voltas com festa® de caridade.
O producto dellas reverte em be-
noticio do alguma instituição de
caridade merecedora.

Ainda ha pouco, promoveram el-
Ias uma festa, ou, antes, um "five

o-clock" em beneficio da Mj^hi-
nidade. Realisou-se essa fesíüen-
Club Campineiro, e foi verdadei-
ramcnte encantadora, vendo-se re-
unida toda a graça feminina cam-

pineira, ostentando lindas toilettes
á vendeuseB" e servindo o chá e

chocolate com a graça e gantiJoza
que mononolisam, quasi.

Vimos lá : Sophia Caversazzi,

jovial e bella e que com tanta ar-
te .pintou os menus da festa, foi a
vendeuse que melhor mo serviu;
Sarah Lobo, trajada de tango, ale-

grava os salões com aeu sorriso ©n-
cantador; Cüiyra Gomes Pinto, na
sua alegria, escondia saudados de
S, Paulo; 'Edith e Holena Ariani,
borholeteando de mesa em mesa, a
todos sabiam cativar com sim,

prosinha amavel e delicadeza ex-
trema; Ocbavia M,aia e Valentina
Penteado, as distinctas disseuse»
eam.pineiras, foram gentis garço-
nettes; Atina Esmeria Lobo, repre-
sentando a Cruz Vermelha, soccot-

§
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ria os esfomeados ; Chiquita Frei-
tae, espan-tadinha com os futuro»
acontecimentos, mostrava-se pre-
occupada; Sarah Caversazzi, a

graciosa iuneta, fazia alegres
commentarios da festa, com sua
inseparavel Naltina Fontes; Maria
Ercília Penido, enthtwiasmada com
a medicina, receitava. . . doces aos

presentes; Buth Lobo, a Iuneta
mignon, era a mais enthusiasÇa da
festa.

-Pensam 
que não ha rapazes em

Campinas 1 Pois se enganam, eil-os
— Dr. Pelagtio Lobo, do alto de seu
callete tango, espalhava no salão
as suas alegres e espirituosas phra-
sies ; seu mano, o ar. Azael Lobo,
recem-forimado em medicina no
.Rio, torcia para que algum caroço
de uva fosse para o apcndice de
adguma senhormha, dando-lhe azo
a uma bisturisada; Cleso Mendes,
o espirituoso Cleso, sahindo aos
arrancos de geu silencio, para dar
sempre suas piadas espirituosas;
ituy Ferreira, dedicando-se a ca-
rircaturisar nas mesas, o pessoal
presente; Moacyr Cerri, comendo
eim todas as mesas, para satisfazer
a todas ;Octavio Netto, alegre como
nunca, .despedia-se da liberdade ;
Freitas Guimarães Júnior, contan-
do com enthusiasmo as passagens
agradaveis das imanobras das vo-
luntarios; Dr. Braguinha, amando
sem ser amado, divertia-se á gran-
de, sem perder de .todo a esperan-

ça; e tantos outros jovens esoo-

vados lá estiverem, qu» torna-»»
difficil contar.

;Sahi satisfelitissinia da festa, e,
com anciedade espero por outra.

NOTAS DE SANTOS

" Durante uim passeio que fiz,

notei: no the-tango do Parque:

Edith, muito alegre; onde está o

noivinho 1
iNo Miramar : Nezica O'., rindo-

se muito ; se soubesse como esta-

va linda !
Na cidade, a caminho da aula

de pintura, a querida Zizi Martins,

que nem olhou para esta sua ami-

guiriha.
No Casino do Parque : Colleti-

nha, muito triste, porque í
No Guaruiá: Mercedes, muito

triste, fazendo o footing na praia;
estaria pensando em. . . não tenha
medo, serei discreta.

Notei a falta que fazem Mlles.
Gomes na Villa Nova. Ingratas 1

O retrahimento de Armandina ; o

noivinho é tão egoísta T
A aneiedade de MUe. Complido

no Parque. No match dos Uru-

guayos versuB Bantistas, o torci-
mérito nervoso de Helena Buplicy.
No Casino do Parque: a tristeza de
Tetéa; recordações? A saudade que
certas imJles. têm... elles voltam...

sportsníen, senhoritas.
dS, finalmente, noto, querida 

"Oi-

garrinha", 'que te -estou ©acetean-
do. (Não apoiado)—Tua Ninette."

OS DOIS JARDINS

(Para n alma sentimental de dois
Poetas)

Um fechad-o e outro aberto, ambos
Imuito floridos,

Ulhae ! ha dois jardins neste bello

[recanto!
Neste a hera flori, no out.ro cresce

[o amaranto,
Neste ha sonhos de amor, no outro

| leves ruidos.. .

Por sobre o muro de um, pendem
[ramos floridos

De flores aromaes, mo outro o rei-

[vado é um encanto!
L)e ambos elles os sons de um 'har-

['monioso canto

Vem morrer do passante á concha

[dos ouvidos- . .

E — 
pensae ! — ambos™ têm por

[jardineiros 
— Poetas

Que cultivam a arte em sua real

[pureza,
Compondo estrophes mil de rutilas

[facetas...

Ha lyrios a florir por toda. a re-

[dondeza.. .
Mas do bando gentil de alacaes

| borboletas
E' 'que lhes vem talvez a m6r

[graça e belleza.. .

La D ame a Voix d'Or."

68, Rua Libero Badaró, 68

LIVROS ÚTEIS a toda dona d© oasa

LIVRO DAS FAMÍLIAS, ou o 
"Ver-

dadeiro Thesouro das Noivas,,, encyclope-

dia dos conhecimentos da vida pratica, por

d. Annita Tibiriçá, — 1 vol. broch. 2$000;

ene. 4$000.

A DONA DE CASA, ou 
"A 

Verda-

v % deira Doceira Nacional», repertorio util de
^v^receitas, 

doces, bôlos e cremes, por uma se-

nhora paulista ; nova edição illustrada —

broch. 2$000, ene. 4$000

COSINHEIRO BRASILEIRO. ou o
"Verdadeiro 

Cosinheiro Nacional,,,contendo

receitas das cosinhas portugueza, franceza,

italiana, alleman e ingleza — 1 vol. broch.

2$000, ene. 4$500.

OS QUATRO LIVROS do mulher,

de Paulo Combes:

l.o volume—O Livro da Esposa;

2 ° . » —O Livro da Dona de Casa;

3.o ¦ — O Livro da Mãe ;

4 ° • — O Livro da Educadora

Os quatro livros da mulher, são assim

chamados porque foram divididos em quatro

volumes e diversas ordens de considerações

referentes á mulher casada nos seus quatro

aspectos : de esposa, de dona de casa, de

mãe e de educadora.

Pelo exame que fizer nestes livros, a

mulher, a quem taes volumes são destinados,

verá sufficientemente que nelles encontra tudo

que baldadamente procura noutros, e que os

pode ler com inteira confiança.

Cada volume 3$000

Obra completa, 4 volumes 10$000

PELO CORREIO FRANCO DE PORTE.

Pedido» á Pedro S. Magalhães Filho

Livraria. Magalhães

Rua Libero Badaró l\J. 68 <sr S. PAULO
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UM 
"BOUQUET"

"Ficaria-lhe 
immensamente gra-

ta si o sr. publicasse na sua con-
coituada revista "A Cigarra" esta
listinha contendo as flores que
formam o lindo bouquet da rua
C. F.

Elvira Coimbra, açucena. Car-
men Caropreso, margarida, /orai-
de Lima, jasmin. Olga, violeta.
Leontina, cravo. Nicota Azevedo,
bouton dor. Esther Bonilha, lyrio.
Mario dos Santos, rcsedá, Elza
Reinfrainck, heleotrope. Miartha
Netto, magnolia. Thereza, chrisan-
dalia. Elvira Laurito, rosa. Luizi-
nlia, inyrtho. Noemia, não me dei-
xoa. Herminia, myosotis. Ksther
Azevedo, aceacia.

iMoços : Antonio Coimbra, mau-
•senhor João Caropreso, saudade.
Roque Vieira, dhalia. Oscar Rodo-
valho, espórinha. Henrique Ablas,
sempre-viva. Luiz Caropreso, chry-
santhemo. Mario Marques, amor-
perfeito. Pedro Ablas, hortencia.
Vavá Rodovalho, gyra-sol. Alfre-
do Keinfrainck, malmequer. Pedro
Caropreso, papoula.

Si o sr. Redactor publicar esta
cartinha, apezar de longa, compra
rei no proximo numero 50 exempla-
res da "Cigarra" tão querida.

Muito grata 
—• A Escoteira. "

SANTA ORUZ DO RIO PARDO

" Estou triste, muito triste com-
tigo, .pois já envio-te diversas car-
tas e, coitadinhas. .. vão para o
cesto; não tive o prazer de vel-as

publicadas.
Desta vez seja. mais benevolente

e publique, sim 
'l

Eis o que notei durante a festa
realizada no dia 20 :

A. Mazzanti, toujours petite;
Nenô, boazinha; Cacibla, tristonha

(porque seráí); Z... flirtando com
todos e dizendo a uma sua intima:
Bntre les "douze" mon cceur ba-
lance! j Lazinha, encantadora ;
Miariquinlia, tout en blanche; D.,
vaidosa; íCarmita, num mar de ro-
sas ; Armandina, catita ; izabel,
symipathica ; Thereza, risonha o
captivante; E., achando que a fes-
ta estava coij) "urucubaca"; An-
na, galante; Zoraide, dizendo:
apezar de ser alegre e risonha,

possuo o coração dilacerado e a al-
ma bem triste (coitadinha!) ; Os
ternos olhares de B. F. a um seu
collega ; Antonietta, tout-á-fait

jolie. (Estavas muito alegrinha,
não 1 iCom muita razão!).

E. Galvão, insinuante; Noemia,

gracieuse; 
As gostosas risadas da

Irene; Cota, com saudades... ;
Paschoalina, satisfeita com seu
noivinho ao lado; N., mais uma
vez apaixonada. (Cuidado, heiní).

Agora os rapazes : poucos foram
os que notei porque o tempo me
foi escasso.

Costa, cotuba num flirt ; Carlos,
muito contente; César, não .sabia
para onde virar; dr. C.... pare-
cia fugir ila festa. (Forque i Fez
muita falta). Vasconcellos, sempre
gordinho; Leite, muito "importan-

te" (Deixou de ser gabolaí) ; Ni-
no, sympathico ; Ataliba, sempre
com seu indifferentismo ; Cazuza,

muito prosa ; Vb, contente com a
nova conquista ; O sympathico C.
S., mostrando que tem bom gosto.
Chico 'Ràveduttl, sempre rosado ;
Luizinho, "flirtando" com as se-
nhoritas. . . (Não se asuste, não di-
go nada) ; Dinotti, vendo que sua
visinha o namora diz : Olhe, dois
bicudos não se beijam!) ; Amadeu,
imponente; O. V., lindo, I). ex-
cossivamente alegre.

Eis, encantadora "Cigarra", 
as

minhas notas. Publique, peço-te
encarecidamente. Se soubesses co-
mo a adoram aqui em Santa Cruz
do Rio Bardo !.

Agradeço-te antecipadamente e
r>0:<;.o^te duo aceitos um rosário

ao beijos da — Maricas. "

IMPRESSÕES DE GUARATIN-
GUETA1

Rogo-lhe a fineza de publicar
estas notas na sempre e querida"Cigarra" 

que aqui em Guaratin-
guetá é muito lida e apreciada pe-
Tas moças e moços.

Estando domingo no Jardim, ob-
servei diversas cousas de que não
pude deixar de tomar nota para"A Cigarra".

A sympathia de Alcinha pelo J.
D. Maria O. sempre olhando "para
traz. P. N., sempre apaixonada

pelo 
E...; Jenny, cada vez mais

bonitinha ; America, muito since-
ra ; Zezé, gostando muito de Gua-
rã, não desconfiam ?... ; Zizi Fai-
xão, sempre attraliente ; J. P., tem
muitos ciúmes do J. D.

Moços : A sympathia irresistível
do M. Mjello ; a paixão do Adhe-
mar pelo M. Gigi N„ sempre en-
thusiasmado (porque tudo isso?) ;
os olhares do Dinarte á Z. D.; Cor-
nelio, sempre alegre ; J. de Castro,
sincero pelo J. ; o chapéu torto do
Limongi ; Dias Júnior, apreciadis-
simo pelas moças.

Desde já lhe ficam muito gratas
— Zázá e Kizi. "

TENHO NOTADO. ..

" Tenho notado ultimamente : a
alegria do Nenô Soulier; o Sue-
cesso de Fifi ; a graça de Aida
Brandão; a sympathia de Sylvia
Poyares; a belleza fulgurante da
Sylvia Campos; o retrahimento da
M. ; o amor da F. pelo D.; a tris-
t.eza da Jacyra; a delicadeza de
Sarah Cunha ; a attrahente viva-
cidade de Cecília Freire; o olhar
mysterioso de Edith Levy; a bon-
dade da iL. P. N.; a prosa da B. ;
a elegancia de M. Camargo, d o
meu amor para com o D. P. M. —
Pior dos Bosques. "

UMA " CORBEILLE "

" Envio-vos uma encantadora
"corbeille",, 

icompostal dais florc^
mais raras existontes no aprazivel
bairro do Braz.

Eil-a : Amanila Jracy de Azeve-
do — rosa. Lydia Barsotti — 

pa-
poula. Maria A. de Andrade — ca-
melia. Antpnietta Voiglander —
margarida. Lucinda de Castro —

jasmim. Bartyra do Andrade —
myosotis. Aracy Vianna — hélio-
trope. LEliza B. Costa — 

glyeinia.

Lavinia P. Barreto chrysanto-
mo. Lourdes Tavares — inagnolia.
rienriqueta Frães — azaléa. Cleo-
nice —i centanrea. Noemi Valente
— açucena. Ida üiorgi — horten-
sia. Irene <]a L. Ortiz — orchidea.
Marina Gamoeda — mal-me-quer.
Aracy de Camargo Pereira — ly-
rio. Fernanda Barsotti — eactus.
Olga Mlachado — violeta. Sarali
Barreto —i amor perfeito.

Da amiguinha simceni — Ma-
non. "

PASSEIO A SANT'ANNA

"Em um passeio que fiz ao apra-
zivel bairro de Sant'Anna, encon-
trei-mo com mlles. : Oiloea, que é
uma verdadeira inglezinha; Kos»
de iSouza, amadora de tudo quanto
é sport ; Djanira Nobrega, muito
modesta ; Rosa, a mais engraçadi-
ilha do bairro ; Elza convidando
as amiguinhas para um pic-nic ;
Nenô, preparando-se para a missa
das nove e meia; Carolina, dizendo
ter es.pocial predilecção aos volun-
tarios ; Raphaela, saudosa do pas-
sado ; Dulce, possuidora de um
olhar attrahontissimo ; Leonidia,
felizmente resuscitou, não é 1 ;
Beatriz, delicada para com todos ;
Lúcia, alegre e bem disposta; Her-
ininia, o modelo da constancia ;
Nahia, muito sympathica ; Joa-

quim, muito triste ; qual será a
causa 1 Theophilo õ um menino co-
tuba ; que pena que não me <le
confiança! João, comprimentando
alguém ; Carlito é muito gentil
para com as moças ; Arnaldo deve
vesitir-se sempre de branco, por-
que lhe fica admiravelmente bem ;
Antonio F., muito retraindo; José
F., estudioso ; Moya, eontando pro-
sas ; I)., á procura de novos amo-
res ; Phrllipe é realmente um rapaz
sympathico, e Alfredo, smart.

Peço-lhe encarecidamente, sr.
redactor, a publicação desta.

Da leitora agradecida —1 Liri-
da. "

NOTAS DE SANTA RITA

De volta a esta alegro terra,
enco-ntrei «ousas difficeis de expli-
car. 10' assim que não comprehen-
ilo : Porque a I. custou a ficar
noiva ; porque a Apparecida gosta
tanito de versos ; porque a lieury
gostou tanto daqui ; porque a Ne-
neca foi tão má ; Josephina anda
retrahida ; porque a A., bebe tan-
ta agua nos bailes.

Muitissimo grata ficará a leito-
ra assidua — Zina. "

COUSAS DA LAPA

" Cousinhas que apreciamos na
Lapa : os comprimentos do Arthur
Pa.-itore, dirigidos ás senhoritas —
o geitinho do Horacio Coelho, no
cinema — o riso do Abilio G. — a
belleza incomparavel do Carlos
— a cotubeza do Pedro, com o seu
terno branco — o constante sor-
riso do Erasmo Franchini — o ca-
bello o o ponteado do Alcides B. —
idolatria do Mario Pamponet pelo
Maclcenzie —1 os olhares do moço
de pince-nez — o rosado do An-
gusto (Jnstro — a constancia do



xoís moça chíc,

^ 

quereís 
ter a

pelle 
alva e andar

com 
penteados 

á

ultima moda ?

Procurae a

"Perfumaria

Ideai, de

Emílio Hamel

á Praça da Republica, 109-A

Casa freqüentada 
pela élife paulista.

1

! 

I

iuu D03 CAgEUOS. /T

ULTIMA NOVIDADE EM:

Pentes, Postiços, Tincturas

aimees, Pó para unhas.

Perfumarias nacionaes, extrangeiras e 
"IDEAL,,

InstaNacões completas para 

"champoiig,,

ATTENDE-SE

CHAMADOS A DOMICILIO

Premiado com Grandes Prêmios em

diversas Exposições

Adresse: EMÍLIO HAMEL

Praça da Republica, 109-A

Teleph. 2629 (Central)

Para o Carnaval

Alugam-se cabelleiras de

côr, a preços rasoaveis. -

Vendem-se cabelleiras de lã em

diversas cores ao preço de 12$000.

CASA BARUEL 
^

Roa Direita, 1 - Largo da Sé. 2

Imiorlacão Éttla te mus e millS

Ç-í?

ONVIDAMOS a nossa dislincla clientela

a lazer uma visita á nossa SecçÕO

Especial de Perfumarias, pois acabamos

de receber as ultimas creações em Extra-

cfos finos e mais objecíos de toileíle.

SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES.

F"illaes 
: ,

Rua das Palmeiras, 42

Av. Rangel Pestana, 149

Baruel & 
<C.ia

Telepiione II. 20 
- 

Caixa Postal II. 64

Ins IS MM"

Fabrica de Macarrão, Bolachas,

Biscoutos diversos e Padaria

Especialidade era macarrão de semolino e com om

ESTABELECIMENTO PREMIADO NAS
SEGUINTES EXPOSIÇÕES : — Exposição ln-
(emocional Àgricola e Industrial deRoma-1912,

Cran Croce e Medalha de Ouro; Exposição
Internacional do Trabalho de Florença, 1911-
1912, Cran Prêmio e Medalha de Ouro; Ex-

posição da Industria. Alimentação e Hygiene de
Gênova, Membro dOnore delia Giuria e Me-
dalha de Ouro.

FRANCISCO LANCI

Fabrica, Eacriptorio e Armazém :

Rua Rmaznnas, id-12

Telephone 63 (Secção Bom Retiro)

CASA FILIAL (Para onde podem ser enviadas quaes-

quer encommendas) RUA GENERAL CARNEIRO. 50

TELEPHONE. 1551

I
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EM TODA PARTE

Sem perigo! 
Sem cheiro !

Para Fazendas, Sítíos,

Chacaras, 
J

Estações,

Hotéis,

Casas

particulares

JBh 
' M $ a ' ** 

Para luz, para 
fogões,

Para aquecedo-

res*

Para estufas,

Para fins índus-

triaes.

Mais barato que gaz commum !

Peçam catalogos e informações a

CASA ALFREDO

Rua José 
Bonifácio, 5 e 5-A

Caixa, 35 S. PAULO
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Collaboração das Leitoras 
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J. Cardoso — o mutismo do Affon-
so — e, finalmente, a sympathia,
a gentileza e o andar do Fduardo
Souza, (mas, quer um conselho,
continue com os seus "apitos",

pois apreciava-os muito).
"Cigarra" miriha; não d,eixos a

minha lista no olvido, sim 1 13e a

acceitares, prometto fazer-te ou-
tra mui chic.

Da tua — Gyp. "

SENHORITA G. S.

"iSou bem infeliz, 
"Cigàrrinha"!

Sim,.. . bem infeliz e por tua cau-

sa, porque noto que não me estimas

nem uni poucochinho, pois esta é

a terceira vez que te imando o per-
fil da minha graciosíssima amigui-

nha G. e ainda não tive a gran-
de dita do veJ-o publicado. Mas

ainda mutro uma esperança e ahi
está a prova. :

Mignone, e de uma graça irre-

sistivel G. (8. >é «Iara e possuo uma

basta cabelleira negra como o aze-

viche, de sob a qual brilham dois
olhos castanhos e scismadores.

K inteliigente, pois, a,pezar de
contar só 16 primaveras, já cur-
sa o 1." anno de Direito e honrará
o nosso Fórum porque é dotada de
uma grande eloquencia !

Muito patriota, defende com ca-
lor o entliusiasmo a poética Patria
de seus paes.

Possuidora de um coração de
outo «lia é adorada .por seus coi-
legas « por suas innumeras amigui-
nhas.

Tem um nome revolucionário,
mas bonito e rarissimo, extrahido
de uma obra prima de Fmilio Zola.

líáei mais que possue uma voz
muito harmoniosa e gosta immen-
samente do poesias, sendo «eus poe-
tas predilectos 

D'Annunzio, Car-
ducci, Vicente de Carvalho e l>la-
vo Bilac.

Porém ella tem uma originali-
dade : detesta bailes, apreciando
muito os saraus literários; tanto

que fez uni successo no ultimo sa-
rau da Universidade, recitando
uma poesia de Vicente de Carva-
lho.

O que ignoro, mas liei de desço-
brir e se o seu precioso coração-
sinho está preso por alguém.

Desde já to agradece, pela pu-
blicação desta, a tua infeliz amd-

guinha. 
— X. Y. Z. "

MOÇAS DE JACAREHY

" Peço-lhe o obséquio de pu'bli-
car esta listinha aqui de Jacarehy,
onde a "Cigarra e apreciadissima
e muito lida.

Alija, imuito bonitinha, é a «lei-

ta de J. V.; Adelaide, com os seus
ternos e bellos olhares, captiva
muita gente ; Santinha, saudosa,
com vontade de ir para... ; Maria
José toca 

piano admiravelmente ;
Luciola, enthusiasjnada ; Nilva foi

quem mais se destacou no baile
tio dia 7, em casa do senador Joa-

quim Miguel ; Ditinha gostou mui-
to da kermesse ; Maria Francisca,
a sympathia em pesSoa ; e, para
finalisar, direi que cu sou a flor

jacaryhense.

Muiito grata lhe ficará, pela pu-
blicação desta, a — Baratinha.

NO BRAZ

" O que eu tenho notado desde
1." de Janeiro para «á é o se-

guinte. Que L., mesmo começan-
11 o o anno de 1917, não tomou jui-
zo. Que ülga Machado tom feito
muita falta no Braz. Que Noe-
mia C. Valente é cada vez mais
engraçadinha. Que tíosa P. não se
cança de tocar o teleplione numero

quatro mil novecentos e cincoenta
e..., da sua amiguinha A, Que
Angelina tem despertado verda-
deira paixão a um bonito moreni-
nho. Que as Marcello têm írequen-
tailo menos o iColombo, e, final-
mente, que jeu cada vez amo mais
a. "Cigarra".

Desde já, agradece a publicação
desta, a amiguinha — Jiiu mes-
1110. "

NOTAS DE BAURU'

" Feço-te abrigo num dos canti-
nhos das tuas folhas para esta lis-
tinha daqui de Bauru', onde lemos
muito "A Cigarra".

Notam-se aqui : a desillusão da
Annita — o desembaraço das mo-

gyanas 
— a amabilidade da Ama-

lita —• a elegancia da iSteila — a

traça 
das Viilaça — o beilo modo

e penlsar da Krnestina — a bon-
dade da Flora — os cachkfhos da
Silla — a graça da Heloísa — a
seriedade da Amelinha — os mo-
dos interessantes da Garilla.

iRapazes : — a boquinha do Pai-
ma — os modos "desengonçados"

do Ângelo — a sizudez do H. Fon-
seca ; assim, seu moço, isso é ique é
bonito I — a symypathia do João
Maxingoni —- os modos arrebata-
dos do dr. Fi. . . — a bellezinha do
Gentil — a iinplicancia do dr. B.,
c01111 os benefícios — a altura do
Pifa — a elegancia do PedoO Ca-
riani —• a falia grossa do JMewton
e os olhinlios apertados do Baptis-
ta.

"Cigarra" do meu coração, juro-
to que, si não publicares esta, zan-

gar-me-ei 
deveras comtigo — Des-

uemona. "

CARTA DE S. ROQUE

" Com esta primeira carta, envio
ilois ramilhetes de flores viçosos e
inebriantes; o primeiro, de moças,
e o segundo de rapazes.

Moças : Rosa, Ibrantina Cava-
lheiros; camelia, iraeema Viilaça;
violeta, lsmenia Campos; horten-
cia, Irmã Jeancolli; inagnoiia Ida
Tortato; margarida, Maria Canti;
sempre-viva, Josephina Verani;
myosotis, Philomena Azevedo; ge-
ranium, Judith Rosa ; glivinia.
Joaquina Garcia; anemona, Ade-
lina Verani; madre-silva, Rosa
Moura; canrpanulla, Catharina
Jeancolli; cravina, Violeta Costa ;
saudade, Iria Vieira; begonia, J-us-
tina Buschetti; manacá, Afra Ar-
nobio; dhalia, Bertha Viilaça; pa-
ipoirla, Therezma Negrini.

Moços : Amor perfeito, Durval
Viilaça; cravo, Luiz Onofre; mal-

me-quer, Irineu de Campos; bei-

jo, redro Negrini; jacintho, 
'Ri-

cardo Villioti; resedá, Argeu Vil-
laça ; narciso, Vicente Maierá ;
amarillis, Fdgard Rosa ; goivo, Sy_
nesio Justo; jasmin, SSaul Bahia;
bogari, Paulo Sobreiro ; lyrio, Ri-
cardo Verani; eravo-de-defunto,
Valencio; espinafre, Chico Boccaft-
to; gira-sol, Henrique üantista.

.Pela publicação desta, confessa-
se summamente agradecida a sua
constante leitora —• Kian. "

NOTAS DA LIBERDADE

" Notam-se na Liberdade :
A simplicidade de Filhinha Mor-

se, o porte altivo de Déiié Pentea-

do, a sympathia de Semiramis Fa-

gundes, a tez alva de Yayasinha
líhein, a intelligencia de Ainda
Magalhães, a bondade de Nênô Mo-
reira Dias, os olhares meigos_ de
Zenaide IS. Vianna, a delicadeza' de
tílisinha Nobre.

lEntre os rapazes, notam-se: a
tristeza do Godoy, a seriedade do
B., a audacia do 'Sylvio, a bella
dentadura do Carlos M., os olhos
attrahenteis ilo G. <S., o chic do Be-
tico, a delicadeza do Americano.

Mil beijos á "Cigarra" da cons-
tnte leitra ou da leitora constan-
te. — D. Violetas. "

LIBERDADE

" Uma sua assídua leitora, mo-
radora na Liberdade e grande ad-
miradora da "Cigarra", .pede-lhe a
fineza de publicar as seguintes
impressões por ella colhidas :

Aprecio os olhos attrahentes do
Bylvio Moraes ; o Flpidio precisa
crescer mais para attingir á altura
de suas preferidas; os flirts do Do-
do...; a belleza do Paulo Miran-
da...; que dizem da seriedade do
Josié Camargo, da sympathia do
Augusto Aché, da delicadeza do
iivaristo Lebre, do acanhamento do
Neto iFujol, da elegancia do Mattos
Vianna, do sinartismo do Arithur
Souza Vianna, da graça do Caiu
Bittencourt, da bondade e ressur-
reição do Jaqueta 1

,iisperando ser attendida, envia-
lhe um prolongado beijo a ami-

guinha — Fanny. "

BAIRRO DA CONSOLAÇÃO

" Peço-lhe enearecidainente a

publicação desta listinha de moças
e moços do esquecido bairro da
consolação. Fstão em leilão : Os
encantadores cachos de Amélia
Corrêa. O moivado de Maria. A

fentizeza 
de Nair de Castro. A

ondade de Krothideis Ferreira. A
amabilidade de Maria -Corrêa. A
sinceridade de Fhilomena Felizola.
A amizade de Fugenia Feixinho.

Rapazes : A intelligencia do Ni-
cola Felizola. Os amores do C. L.
Filho. O desprezo tio A. Castro. As
novas fitas do Horacio. As triste-
zas do Plínio Lacerda. A amabili-
ilado do Genesio Moura. A simpii-
cidade do Carlos Vidal.

Es,pero ver publicada e desde já
lhe agradeço.

iGrata lhe firará a amiguinha—
Dulce. "
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NOTAS DE IGUAPE

" K' sempre com alegria que re-
cebemos os números «Ia querida"Cigarra", 

que aqui em Iguape, é
apreciadissima e peço-vos a fine-
/.a de publicar estas notinhas :

Quem disse que o philosopho
Symyhronio está apaixonado f —

Menelio desistiu, porque 1 — JVLe-
íico anda tão sem geito. .. — Ben-
to, coitado, passou ao periodo chro-
nico — Sizenandinho, deixa disso
— Onesio, firme; assim é que eu

gosto ide ver — Joaqiuim, ainda é
cedo, tem .muito tc<nipo — 'Chiqui-

nho, precavido, trate de arranjar-
se —iSilverio, até que emfim...—
o Ferreira desta vez vae — o L.

animando-se —1 Fernando prenden-
do-as para deixar — O., isso não é
chic, tome seu logar—Tônico, pre-
cisas cavar —. Luiz pouco se eu-
commoda com ellas — Theodoro,
não faça feio — Humberto com o
coração longe—Gattintio, seja con-
descendente —¦ o Gabriel não des-
anima — o Doutorsinho deixará
saudades — o B. pondo o pessoal
em apuros com o "Germinal".

Antecipadamente agradecida a
amiguinha — Zalina. "

RESPOSTAS INTERESSANTES

¦" Tendo eu feito a seguinte per-
gunta : — 

que mais você ama no
mundo 

'i — a vários moços e mo-

ç.as, ohtive as seguintes respostas :

De Conceição Aymberé — "um
"match" de "foot-ball"; 

de Lu-
cy Moura — "os bailes do club
"Cigarra"; de iSanta Silveira —
"as "soirées" 

do Colyseu"; de
Aracy F. — "os concertos na es-

planada 
do Municipal"; de Olga

Silva — "uns olhos .verdes"; de
Guiomar Fonseca — "a 

praia de
Botafogo"; de Rite — ."um re-
canto da iSuissa"; de M'aria P. —
"uma farda do "35" "; do Heitor
Campos — "um 

passeio a Sant'
Arma"; de Carlos Nazarath —
"uma tez morena"; de Cyro Cu-
ilha — "uns cabellos louros"; de
A. Nazareth — "uma equação de
amor a "duas incógnitas" ; de J.
Villais Boas — "os bailes de Piri-
tuba" ; de B. dos iSantos — "nada

amo, vivo de Recordações...".
lEstou certa, visto o pequeno es-

paço que occupará, que esta minha
lista será publicada nas scintiüan-
tes paginas da querida 

"Cigarra".

Da leitora — Margarida. "

NOTAS DE DIABRETE

" Entre as formosas senhoritas

qtie ornam a fina sociedade paulis-
tana noto <quo : Mariana Souliê é
a moça da moda, além de ser uma
das mais bellas ; Rosinha Medei-
ros muito graciosa ; a romantica

pallidez que tão. bem assenta nas
lindas faces do Hebe Lejeune;
Kdith Prado de Barros fascina pela
sua belleza e captiva pela infi-
nita bondade do seu coração ; Zu-
leika Nobre, seduz immensamente

pelo seu todo elegnnte; Tetrazzine
Nobre, vistosa e bonita ; Lúcia
Branco da Silva, talentosíssima

pianista e sympathica em extremo;
o ar "mignon" da Zaira Wanorden
e, finalmente, noto que Dulce Wa-
norden e Kuth P. de Barros são
encantadoras.

iFnvio á queridinha 
"Cigarra"

meus beijinhos gostosos e um mun-
do de caricias. — Diabrete. "

AS MINHAS DESCOBERTAS

" 
Querida 

"Cigarra". Um dia,

percorrendo as ruas do meu arra-
balde, descobri que. . . Oswaldo
Franco namora para passar tempo.
Américo é entregador de chapéos.
Marino quiz atirar-se com uma fa-
ca. J. prestou exame para a Fscola
Normal (que calamidade!).

Desde já agradeço immensu-
mente — Dectetive. "

. LISTA DE RIBEIRÃO PRETO

" Uma leitora muito meiga da
sua apreciada revista, que é mui-
to lida em Ribeirão Preto, pede a

publicação desta listinha.

Moças e rapazes de líibeirão
Preto : Hortencia Villalobos, at-
trahente e "eharmante", no baile
da Recreativa ; Philoanena "géli-

lieuse dans sa petitesse" ; Irene
Al.otta, espairecendo as saudados ;
Lili ILeite, iucansavel "danseuse";

Alayde, eximia na faceirice ; Nené
Mondonçaj apreciadissima ; 

'Sa-

rah 'Siqueira, encantando com o
seu fino espirito.

[Rapazes: CN., flirtista incorri-

givel ; Carlos Malferrari, demons-
trando que 

"l'amore é come il zu-
chero"; 'Samuel Siqueira, um dos
mais "chics" da nossa "jeunesse

dorée" ; Affonso, cresça e appa-
reça ; Lycurgo Motta, com o in-
separavel bigodinho ; José Villalo-
bos, voltou "smart" de S. Paulo, e
a mesma belleainha ; Antoninho
Villalobos, abusando do poder ma-

gico de seus olhos, no baile da
Recreativa ; Raul, apaixonado por

. . . (não serei indiscreta).

Apresenta os seus agradecimen-
tos a leitora constante, — One
Stepp. "

NOTAS DE ITAPETININGA

"Cigarra", Cigarrinha do meu
coração, abre as tuas azas e aco-
lhe-me. Dá-me alento para que eu

possa voar, já que não posso, co-
mo tu, cantar ! Canta, amorziriho,
canta, que teus cantos consolam
minh'alma, e, como eu te amo
muito, peço-te que publiques no

proximo numero esta lista, senão
morrerei de pezar.

Quizera ser borboleta para ser :

graciosa como tíinhá; sympathica
como Clarisse ; bonita como Flvi-
ra ; gentil como Fmma; jovial, co-
mo J. Prado; sincera como Moe-
ma ; attrahente como Lsmenia. Ah!
si eu fosse 'borboleta ! Poisaria nos
lindos lábios do B. Palma ; nos
olhos de Zalina; nos alvos (lentes
de Julieta; na face de O. Pichi;
dançaria o tango como Alice; seria
amada como Dirce; conquistadora
como Antonietta; sentiria um ins-
tante n suavidade do olhar de Di-
ctinha; passaria por um momento

no coração de Lydiea ; emfim, qui-
zera ser borboleta, para voar, voar,
em procura do meu Ideal !. . .

tMoços : Encantador, Zico; apai-
xonado, Alcindo; teteia, Anysio ;
chic, Fuwaldo; a sympathia e a

graça, C. Guazzelli ; engraçadinho,
Azevedinho; amavel o o melhor
dançarino, P. Voss; Monteiro, um
heroe ! Romeu, sympathico no seu
terno kaki; bom,' J. 'Silvestre; Al-
ceu, sempre descrente ! forque es-
sas tolices 1! ! Guaruiére, lindo, um
bijousiriho ! Jarbas, anda apaixo-
nado,... J. Guazzelli, é o meu
Ideal, mas é muito ingrato, flirta
com outra ; que decepção I DS-me
um conselho, "Cigarra", 

que hei
de fazer 1

Adeu, mil beijinhos de um cora-

çãosinho amigo, te envia a — Bor-
boleta Azul. "

IMPRESSÕES DO CONSERVA-
TORIO

" Knvio-lhe a reportagem que
fiz nos últimos dias de aula no
nosso querido Conservatorio.

Notei que : Laurita Fonseca es-
tava contente por ir passar as fe-
rias em ISantos ; Diva de Freitas,

pensando nos muitos bailes do 'fim

do anno ; Fvelina de Cunto, zan-

gada porque as ferias são tão cur-
tas ; Maria José Simões enthusias-
mada com as distineções que rece-
beu ; Nena, trepada numa cadei-
ra, fazendo as collegas chorarem
com as suas commoventes despedi-
das ; Fditli de Barros, soluçando
ao ouvir itão sentidas palavras;
Luizinha Azevedo offerecendo a
sua chaeara As collegas; Maria das
Dores Godoy dando abraços que
quasi quebravam as costellas da

pobre Leonina Maia; Maria Ame-
lia de Almeida, muito nervosa of-
fereceu em nome das collegas um
bellissimo ramalliete de flores a
sua amiguiuha N. de C.; Maria Fi-

gueiredo, muitíssimo triste; Joan-
ninha V., desolada com a próxima
separação; Maria Aiitonia, paTti-
cipando á» collegas que o seu eo-
ração está 'preso em fct. Carlos. . .
cuidado com a rival... ; Zoraide
Vieira, minha maior amiga.

Finalmente, eu, muito tagarella.
Espero que o senhor corrija os or-
ros desta e não deixo de publica'1-a.
Bi não o fizer, não sora feliz no
anno de 1917.

Viva a "Cigarra". 
Abraços for-

tissimois da — Lydia. "

COUSAS QUE ME ENCANTAM

" Como leitora, assidua da sua
apreciada revista, peço-lhe um
canitinho para a publicação destas
notinhas. Cousas que me encaai-
tam : O lindo nariz de Marianna
ISoulié. A belleza de Maria Kur-
tado. A artística magreza do Fifi.
O andar de Maria Brito. Os cabel
los <|e Pituca de Campos. A ele-
gane ia de Aarina Campos iSalles.
O gracioso berloque de' Vera Pa-
raJiaguá. O aporto de mão de
Edith G. C. Os olhos de Cecilia L.
Os dentes de Fugonia G. 0. A pel-
le de Geny Waller, A boeca de Lo-
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Telephone, 5851 UIULIIA, jj"D .. d. rHULU Avenida Rio Branco> 1S, _ riq

Instituto LudOVig 
Tratamento

==a da Cutis.

0 [remi! LudBvIo é o mais perfeito CREME de TOILETTE. Branqueia, perfuma e imacia

a peile. Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas e sardas. Os prepa-

rados do INSTITUTO LODOVIG curam e impedem toda t qualquer moléstia da cutis.

Para a pelle e os cabellos usem os productos de Hme. LUDOV1G.

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma seccão especial para at-

tender (gratuitamente) a todas as consultas que lhes sejam dirigidas sobre PELLE oi CABELLO.

HENNE EXTRÉ DE LÀ MOCQUE.

OTTO STUCK
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Rua da Bôa Vista, 
45-A

Telephone, 2160 
S. Paulo Caixa Postal, 433

Gamara escura 
para 

carregar chapas, á

disposição dos amadores e 
photographos.

0

Empréstimos para compras de Casas,

Sitios, Terrenos e Construcçôes

a Caixa de Segurança e Construcçôes faz empréstimos

para acqulslçâo de propriedades urbanas ou ruraes, nío só nesta Capital
como lambem cm outras cidades e municípios do Estado, a |uros modlcos,
longo praio e pagamentos em prestaçòes mensaes ao alcance de Iodas as
classes soelaes. Qualquer pessoa pode adquirir uma casa ou sitio nos
valores desde 3. ali 30 contos de rals com o menor dlspendlo possível de
lempo c estorço de economia, Isto é, contribuindo somente com a QUINTA
PARTE do valor Integral da mesma. Inclusive despesas de taxa e escrlptu-
ras, que poderá ser paga de uma sA vei ou em pequenas mensalidades

vencendo |uros capltallsados a raxio de 3°u ao anno.

Rua Alvares Penteado, 39 • Caixa Postal, 1113 • S. PAULO

u

OTTO STUCK

yA 

linporfador de artigos -HAPASK*''
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Rua da Boa Vista, 
45-A

Telephone, 2160 
S. Paulo Caixa Postal, 433 I

Camara escura 
para 

carregar chapas, a

disposigao dos amadores e 
phofographos.


